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DISCIPLINA 

Perspectivas Antropológicas sobre o corpo (restrita a orientandos de mestrado) 

EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

Este curso objetiva refletir sobre a construção social do corpo. Tal perspectiva rejeita a formulação de uma entidade  universal, 
apesar da materialidade orgânica. O curso  tratará da contribuição da Antropologia Social para pensar a construção da 
corporalidade, articulada à  noção de pessoa nas sociedades contemporâneas. 
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